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Resumo: Este estudo pretende demonstrar como foi feita a 

implantação de uma biblioteca digital nos seus aspectos técnicos, tecnológicos 
e operacionais, levando-se em consideração a visão do bibliotecário, da área 
de Tecnologia da Informação e do usuário. 

Esta implantação é um caso real dentro do Sistema Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná (Sistema FIEP), e também houve uma análise 
da biblioteca da Fundação de Estudos Sociais do Paraná por utilizar o mesmo 
software adotado. 

As bibliotecas Digitais são utilizadas como apoio ao estudo a distância, 
pois mantêm a idéia de não ser necessário se deslocar para ter acesso ao 
conteúdo de estudo. 
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Introdução 

 
A atualidade traz uma explosão documental provocada pela internet, o 

papel das bibliotecas na organização, conservação de documentos e sua 
disponibilização conserva um lugar fundamental. Existe a ilusão técnica de um 
universo documental ñauto-organizadoò, aberto a todos, no qual as informações 
circulam livremente, abordar a questão a partir da experiência das bibliotecas 
permite conceber, ao contrário, um equilíbrio entre inovações técnicas e 
condições sociais de criação e divulgação de documentos. (AMBROSI, 2005). 

Segundo  Ambrosi (2005) o acesso ao saber para todos tem 
necessidade de ñbibliotecasò no universo digital e as bibliotecas mudam de 
natureza e de função ao se confrontarem com a necessidade de cumprir suas 
missões sociais e culturais no ciberespaço. 

A biblioteca digital apresenta-se como um serviço de informação sem 
infra-estrutura física que oferece materiais exclusivamente no formato digital. É 
um repositório de informações composto por uma seleção de obras 
digitalizadas com o objetivo de ser uma ferramenta de apoio à pesquisa na 
Internet tornando mais ágil o acesso e obtenção de informações. Este conceito 
tem a idéia de organização composta por serviços e recursos cujo objetivo é a 
seleção, organização e distribuição da informação, conservando a integridade 
dos documentos digitalizados. 

Uma biblioteca digital permite o acesso remoto através de um 
computador conectado a internet e, ao mesmo tempo, a sua utilização 
simultânea por diversos usuários, onde pode-se encontrar em suporte digital os 
produtos e serviços característicos de uma biblioteca física. Através dela é 
também possível utilizar de forma integrada diferentes suportes de registro de 
informações, como texto, som e imagem. 

O objetivo desta pesquisa foi analisar os aspectos que envolvem a 
implantação de uma biblioteca digital, descrevendo estes aspectos, analisando-
os e identificando suas possibilidades. 

Uma contribuição deste estudo será a percepção dos benefícios que 
uma biblioteca digital oferece, assim como suas dificuldades e limitações. 

 
 

Reflexões sobre a biblioteca digital 

 

Conforme Marchiori (1997) a informação que a biblioteca digital contém 
existe apenas na forma digital, podendo residir em meios eletrônicos diferentes 
de armazenagem. A biblioteca digital não contém livros na forma convencional 
e a informação pode ser acessada, em locais específicos e remotamente, por 
meio de redes de computadores. A grande vantagem da informação 
digitalizada é que ela pode ser compartilhada instantânea e facilmente, com um 
custo relativamente baixo. 

Segundo Procópio (2004, p. 26) milhares d e p essoas p od erá t er  

acessos a livros sem  o  oneroso  cust o  d o  p ap el ou d a d ist r ib u ição  

f ísica. Trat a-se d e um  servid or  ún ico  q ue t od os os leit o res sem  

exceção p od erão  acessar . 
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Por  m ais q ue a inclusão  d ig it al seja algo  m uit o  p resen t e na 

socied ad e, as Bib lio t ecas Dig it ais não  p recisam  t er  a p ret ensão d e 

acab ar  com  a exclusão  d ig it al, t od avia p od erão  const it u ir -se com o 

um a p eq uena, m as sign if icat iva, t en t at iva d e ap ont ar  cam inhos q ue 

t en t em  t o rnar  p ro jet os d e cunho social b asead os na In t ernet  

acessível a q uem  t em  d om ín io  ou in t eresse na cu lt ura escr it a 

exp ressa em  língua e ob ras luso -b rasileiras, esp ecif icam ent e, m as 

em  q ualq uer  p ar t e d o  m und o. (PROCÓPIO, 2004, p . 24) 

Con f o rm e Cam argo  (2009, p . 348) d esejoso  p ela velocid ad e 

d as in f o rm ações, o  in t ernaut a est á se t o rnand o cad a vez m ais 

ad ep t o  d e leit uras on -line, em  q ue as resp ost as são  ráp id as e as 

p esq uisas p or  p alavras esp ecíf icas em  um  t ext o  são  f eit as 

inst an t aneam en t e. 

 

Benef ícios de um a bibliot eca digit al 

V Acesso  24 ho ras p or  d ia, 7 d ias p or  sem ana, 365 d ias 

p or  ano   

V Perm it e os m esm os d isp osit ivos d e d ireit os d e 

p rop r ied ad e d os livros im p ressos  

V Perm it e ad icionar  m ais t ít u los ao  acervo  já cr iad o , sem  

a necessid ad e d e invest im ent os em  esp aço  f ísico , in f ra-

est ru t ura ou d isp ênd io  op eracional com  f uncionár ios  

V Ret irad as, d evo luções e reco locações aut om át icas nas 

p rat eleir as d ig it ais  

V Pro t eção  con t ra roub o ou d an if icação  d e d ocum ent os  

V Perm it e at end er  m ais usuár ios com  m enos livros  

V Fornece relat ó r ios d et alhad os p ara analisar  a u t ilização 

d a b ib lio t eca em  n íveis sem  p reced en t es, m elhorand o 

a q ualid ad e d as d ecisões d e aq uisição   

V O m ecan ism o d e b usca p erm it e p esq uisa d e p alavras 

em  um  livro  ou em  um a co leção  in t eira d e livros  

V É a so lução  m ais ad eq uad a p ra at end er  a alunos d e 

cursos a d ist ância, ou in iciat ivas d e Inclusão  Dig it al, q ue 

necessit am  d e acesso  a um a b ib lio t eca com p let a  

V Sup or t e com p let o  a t od os os recursos d e ano t ação  e 

p esq uisa. (PROCÓPIO, 2004, p . 28). 
 
 

O conjunto de Bibliotecas do Sistema Federação das Indústrias do Estado 
do Paraná 

 
O Conjunto de bibliotecas do Sistema Federação das Indústrias do 

Estado do Paraná (Sistema FIEP) é composto por 27 bibliotecas distribuídas 
nos municípios de Curitiba (nos bairros Centro Cívico, Boqueirão, Jardim 
Botânico e Cidade Industrial); Carambeí; Ponta Grossa; Telêmaco Borba; 
Jaguariaíva; Campo Mourão; Cascavel; Arapongas; São José dos Pinhais; 
Cianorte; Maringá; Foz do Iguaçu; Francisco Beltrão; Londrina; Paranavaí; Pato 
Branco; Santo Antonio da Platina; Toledo e, Umuarama. Em algumas cidades 
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existe mais de uma biblioteca, uma vez que possui mais Unidades que 
compõem o Sistema FIEP. São bibliotecas tradicionais compostas de livros em 
papel, mídias diversas que estão liberadas para empréstimo.  

Há uma biblioteca, a Biblioteca Cons. Saul Chuny Zugmann, localizada 
no bairro Centro Cívico em Curitiba, que trabalha como piloto permitindo 
acesso a todo um acervo digital de forma presencial e virtual. Essa biblioteca 
disponibiliza para acesso ao acervo um conjunto de computadores com 
softwares diversos, bem como equipamentos multimídia, além de possibilitar o 
acesso a Biblioteca Virtual da Pearson. 

O software utilizado para integração das bibliotecas é o Pergamum. 
 
 

Reflexões sobre o software utilizado na biblioteca digital 

 

O Sistema FIEP utilizava um software que atendia de forma satisfatória 
dentro de uma realidade onde a integração das bibliotecas do sistema não era 
prioridade. 

A partir de necessidades de compartilhar acervos entre as bibliotecas e 
por solicitação das bibliotecárias do sistema FIEP, em 2005, a Diretoria de 
Gestão de Tecnologia da Informação (DTGI) foi analisar soluções de mercado 
que atendessem basicamente duas solicitações: a integração das bibliotecas, 
com isso podendo compartilhar seus conteúdos, e a possibilidade de acesso 
dos acervos através da Internet. Nessa análise participaram a maioria das 
bibliotecárias em reuniões técnicas presencias e a distância juntamente com 
três técnicos da DTGI. 

Em 2007/2008 a equipe de trabalho foi desafiada a implantar uma 
biblioteca técnica onde seus conteúdos (e não somente o acervo) pudessem 
ser acessados através da internet. 

Segundo Camargo (2009, p. 348) de acordo com o relatório do 3º 
Simpósio Internacional de Bibliotecas Digitais realizado em São Paulo, em 
2005, ña inser«o das bibliotecas e serviços de informação no ambiente virtual 
demanda atenção e organização por parte dos profissionais que atuam nessas 
áreas visando à solidificação das políticas que devem nortear as ações nessa 
esfera.ò 

A escolha dos softwares a serem utilizados foi uma tarefa que envolveu 
essa equipe de trabalho profundamente, depois de várias etapas de trabalho 
chegou-se a conclusão que o custo/beneficio deveria ser altamente 
considerado, assim como o aspecto da tecnologia, além de naturalmente o 
aspecto técnico bibliográfico. 

Houve uma análise da biblioteca da Fundação de Estudos Sociais do 
Paraná por utilizar o mesmo software adotado, na busca de troca de 
informações e experiências. 

 
Quanto aos aspectos tecnológicos, as análises levaram em 

consideração toda a infra-estrutura, redes, sistema operacional, banco de 
dados e o que mais fosse necessário.   
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Como montar um acervo em uma Biblioteca Digital 

 
Quando se está fora de um processo de produção parece ser 

extremante simples, porém ao se inserir no processo e participar ativamente é 
possível perceber os cuidados que devem ser tomados.  

Existe a falsa idéia de que se um documento está disponível na internet 
então ele é de uso público. É um engano, pois existe a lei de direitos autorais 

(LEI 9.610/1998 (LEI ORDINÁRIA) 19/02/1998) que é rígida nesse assunto, 
onde traz ñTitulo II, Das Obras Intelectuais, Capitulo I Das Obras 
protegidas, Artigo 7º - São obras intelectuais protegidas as criações do 
espírito, expressas por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, 
tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no futuroò e continua 
descrevendo a proteção do uso das obras.  

Alguns podem discutir a rigidez, mas é uma lei que protege o autor e 
suas obras.  

Um dos primeiros passos na implantação da biblioteca digital do 
Sistema FIEP foi solicitar aos autores (funcionários do Sistema FIEP ï SENAI, 
SESI e IEL) de artigos, monografias, dissertações e teses que enviassem seu 
material para publicação. Outro passo, foi a publicação de periódicos e livros 
gerados internamente, assim iniciou-se um pequeno acervo.  

Em outra etapa ocorreu a garimpagem de autores, aqueles que 
autorizassem a publicação de seus livros na biblioteca digital, essa etapa não é 
pontual e sim contínua, porém seus resultados são pequenos e lentos.  

Depois de alguma pesquisa e muita troca de idéias, verificou-se que 
para se ter um acervo de obras técnicas de forma abrangente era necessário 
contratá-lo, conseqüentemente seguindo os aspectos legais o Sistema FIEP 
contratou o acervo da biblioteca virtual da Pearson. 

Segund o Procóp io  (2004, p . 25) a p r incíp io  o  p róp r io  acervo  

d e um  d et erm inad o p ro jet o  d e b ib lio t eca d ig it al, t em át ica ou não , 

p od erá t er  seu con t eúd o esp elhad o d e vár ios p roved ores d isp ersos 

na w eb , const it u ind o -se um  grand e acervo  vir t ual.  
 
 
Como um usuário pode acessar a Biblioteca Digital  
 
O Sistema de bibliotecas utilizado está baseado no acesso de seus 

usuários pela Internet.  
No data-center está instalado efetivamente o Pergamum com seu 

banco de dados, e no data-center da Pearson Editora está instalada a 
Biblioteca Virtual.  

Caso o usuário esteja, por exemplo, em sua casa, ele acessa pela 
internet o Portal da Biblioteca Digital, que está em todos os sites do Portal do 
Sistema FIEP, este acesso é dirigido ao data-center do Sistema FIEP. 
Conforme for a escolha do acervo, o acesso será direto ao acervo da biblioteca 
digital ou se for acervo contido na biblioteca Virtual da Pearson, é a biblioteca 
digital do Sistema FIEP que irá remeter o usuário para o Sistema de Biblioteca 
Virtual da Pearson.  
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Caso o acesso seja na rede interna, esse usuário vai através da rede 
de dados ao data-center onde faz o acesso ao Portal e é desviado conforme for 
seu interesse de acesso, semelhante ao usuário externo. 

 
No esquema baixo é possível perceber algumas características do que 

acontece quando um usuário acessa a biblioteca digital do Sistema FIEP.  

   
Figura 1: Conexão e acesso a biblioteca digital do Sistema FIEP 

 

O acesso a biblioteca digital do Sistema FIEP ocorre através do 
website http://www.fiepr.org.br/bibliotecadigital cuja visualização está a baixo: 

 

 
Figura 2: Portal da biblioteca digital do Sistema FIEP 
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Página onde o usuário tem várias opções incluindo a consulta ao 
acervo da biblioteca digital do Sistema FIEP: 

 
Figura 3: Consulta ao acervo da biblioteca digital do Sistema FIEP 

 

Página onde o usuário consulta o acervo da biblioteca digital da 
Pearson: 

 
Figura 4: Consulta ao acervo da biblioteca digital da Pearson 

 

Página onde o usuário consulta a biblioteca denominada Centro de 
Memória do Sistema FIEP: 

 
Figura 5: Consulta ao acervo da biblioteca Centro de Memória do Sistema FIEP 
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A utilização de eBook 

 

Para descrever a utilização do eBook ant es convém  sab er  o  q ue 

sign if ica. eBook vem  d o acrôn im o Elect ron ic Book, em  por t uguês é 

livro  elet r ôn ico , est a t ecno log ia t em  m últ ip las f uncionalid ad es q ue 

p erm it em , en t re out ras co isas, o  acesso  inst an t âneo a m ilhares d e 

d ocum ent os d ig it ais e vem  d e encon t ro  com  as id éias d e m uit os 

escr it o res e ed it o res, d e f azer  com  q ue seus t ext os cheguem  a um  

núm ero  m áxim o d e leit o res.  

Segund o Procóp io  (2004) os eBooks p ossib ilit aram  

d em ocrat izar  o  acesso  a le it ura a um  n ível aind a m ais ab rangen t e e 

d e um a m aneira ext raord inár ia. Cent enas d e livros e d ocum ent os 

im p or t an t es, e m uit as vezes d isp ersos, p od em  ser  acessad os com  

um  sim p les cliq ue.  

Dent re as caract er íst icas m ais im p or t an t es nos eBooks est ão : 

V Marcad ores d e p ágina e b usca ráp id a d essas m arcações  

V Bloco  d e ano t ações  

V Cont ro le d e b r ilho  e con t rast e  

V Cont ro le ajust ável d e lum inosid ad e  (backligh t  q ue 

d eixa o  leit o r  ajust ar  a in t ensid ad e d a luz, assim  p od e -

se ler  em  q ualq uer  lugar  inclusive no  escuro)  

V Dicionár io  em  vár ias línguas q ue no  sist em a, b ast a 

ap ont ar  um a p alavra na t ela, e o  reader  t raz o  seu 

sign if icad o   

V Busca p or  p alavras ou f rases no  t ext o   

V O eBook p erm it e aind a sub linhar  ou m arcar  um  t recho  

im p or t an t e no  t ext o , p od end o, q uand o q u iser , ap agar  

a m arcação  

V Ajust e d e t am anho e t ip o  d as f on t es ut ilizad as, p ara 

m elhorar  a leg ib ilidad e  

V Base g irat ó r ia d e leit ura (o r ien t ação : ret rat o  e 

p aisagem ), usad a p ara t ext os esp eciais, com o os d os 

jo rnais ou revist as t ab ló id es, q ue p od em  ser  lid os na 

hor izon t al  

V Acesso  às livrar ias (eBookSt ores) ou Bib lio t ecas Dig it ais, 

com  a p ossib ilid ad e d e aq uisição  d e ob ras grat u it as, 

im p ensad o no  m od o real: m ais d e 350 m il t ít u los grát is, 

som ent e na língua p or t uguesa, e cen t enas d e b est -

sellers e clássicos an t es esgo t ad os  

V Possib ilid ad e d e cr iação  d e b ib lio t eca p essoal  com  as 

f er ram ent as d e sist em a  

V O leit o r  p od e t am b ém  p ub licar  seu p róp r io  eBook 

im p or t and o d ocum ent os p essoais e d a In t ernet , 

usand o t am b ém  as f er ram ent as d e sist em a  
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V Com p at ível com  n íveis d e segurança [cr ip t ograf ia] 

exig id o  p elos d et en t o res d e con t eúd o  (Procóp io , 2004, 

p . 14). 

 

Exist e uma discussão a cerca do formato mais adequado para um 
eBook. 

O formato PDF (Portable Document Format), foi criado por Adobe 
Systems no ano de 1993, com a finalidade de garantir que a visualização e 
impressão sejam de acordo com o que foi desenvolvido, independente de 
versões ou sistemas operacionais. Esse software é para leitura dos arquivos, é 
gratuito e pode ser feito seu download diretamente do site do Adobe Systems. 
Significa que é necessária sua instalação no computador para ser utilizado. 

Este formato traz uma proposta interessante, porém questiona-se se é 
um formato agradável e adequado para leitura.  

 
 

 
Figura 6: Livro em formato PDF 

 
Um ponto que foi levantado pela equipe de trabalho foi justamente se 

este formato simulava um livro. A partir deste e outros pontos levantados, 
levou-se para discussão a adoção de vários formatos de apresentação e 
manuseio das obras. 

Assim, outra opção são serviços na web, também gratuitos, que 
simulam um livro de papel, um exemplo que o Sistema FIEP utiliza é o inglês 
yudu acrônimo de you do (faça você), que monta o livro no formato abaixo. O 
exemplo mostra um livro aberto, onde as páginas são viradas da mesma forma 
que as páginas de um livro de papel (a figura está com hiperlink).  
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Figura 7: Livro em formato do software yudu 

 
Nesse caso o livro mantém sua estrutura tradicional de livro de papel, 

mas de forma digital, com acesso a Internet, se por um lado não é preciso ter o 
software instalado no computador para a leitura, é necessário estar conectado 
à Internet. 

 

 

Conclusões e  Considerações Finais  

 
Conforme Moore (2007, p. 321) de acordo com o trabalho muito 

conhecido de Rogers sobre a adoção de inovações, uma nova idéia ou uma 
nova prática tem mais possibilidade de ser adotada quando for percebido que 
esta possui uma vantagem relativa em comparação com a situação anterior; 
quando for compatível com as necessidades e o sistema de valores daqueles 
que a adotam for relativamente simples e fácil de compreender, puder ser 
testada e experimentada antes que um compromisso seja assumido e puder 
ser vista pelos que a adotam antes da adoção, isto é, puder ser observada 
(ROGERS, 1983, p.211). 

A Implantação da Biblioteca Digital do Sistema FIEP foi um passo que 
permitiu democratizar o acesso a obras para funcionários, professores e 
colaboradores. Ela permitiu que os alunos do SENAI e do Colégio SESI, 
tivessem um conteúdo mais amplo e de acesso democratizado. 

Para toda a equipe de trabalho está muito claro que essa implantação 
é contínua, não chegou ao final e nem existe um final, todos sempre estão 
atentos a novidades tecnológicas que eventualmente podem ser incorporadas 
e a novas inclusões de obras, o que reflete num trabalho permanente. 

Apesar dos formatos adotados ainda fica a dúvida quanto ao formato 
ideal para a leitura de um livro digital e se é somente um formato. 

Conforme Ambrosi (2005) existem três eixos em torno dos quais 
parece necessário conceber a construção de bibliotecas digitais. Esses três 
eixos cobrem as atividades tradicionais das bibliotecas e mostram assim a 
experiência adquirida com livros e as revistas nas últimas décadas por servir, 
também, em uma situação em evolução muito rápida, marcada mais pela 


